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O OCCIDENTE 
            

CHRONICA OCCIDENTAL 
1 ishoa exulta, é tem razão para ss nalmene Ouvir à Pa Ea Ha que annos que éste desejo se anninhára no espirito de todo à bom lsboeia que vae de vez em quando ao theatro de S, Carlos, ha que annos ue Guvir à Patti er. o supremo anhelo de todo O e que Sé présava. mos já, que um bocadinho mais «o anhelo suprétmo deixa de ses supremo é axé mesmo de 

“O ar. Campos Valdez o heniemerito dos ouvidos dos lisboeta tempo resisar csse desejo & só um empresario Iyrico como elle seria capaz de pera La ra como a Puts quando digo uma cantora como a 
trato de taber se cla é ainda hoje a pr mundo, se Vienna de Austria tê lona ou se Valencia tem 1 

vai fi    
  

   
  

  

          

   
   

       
   

   

  

  

    

   

modemo; & 

PE quo no fim de conto tempo assa de. 

db pd a e 

     
       

  

  

  

  

  

va foi inevitavel, 
usinho de nobreza que o 

  

    is um gr 
o era conde, era marquez, marguez authen- 

tico, e deu a Rosina á face di egreja 0 seu titulo 
é o Seu coração. Adelina utilizou sé pouco d'esse oração, absolutamente nada desse Ut; e adubo de restituir-lhes em muito bom uso à face do sr. Mare, raças ão sr. Naquêt, E dinda graças no mesmo sr. Naquet, Rosina poude dar um henkeiro feliz ho primeiro Almaviva, & herdeiro feliz e legal, que vue dentro em breve iransformar Adelina Pit es-n 
em madame Nic Ora apezar de nfeste mundo tudo ir a correr, estas coisas to se fazem assim do pé pá a mão, é Patti teve mesmo muito mais que faz além d'sso, teve que fazer u sua fama, o que de passagem, lhe custou poco com a su voz maravilhosa. & com o seu prodigioso talento de virtuose, fael-a e sustental-h, augmental-a de dia Pra gia, que é já mais die algum tra lho. Nesses trabalhos todos gastou a famosa é for mosa Adelina vinte anhos == uma bonita cifra de dias que a, rapidez da vida humana e sobretudo du vida artística não permitte avgmentar muito, 
Durante estes vinte annos as chronicas ly de todos €s paizes do mundo não tem feito outra coisa senão: camiar os seus Iouvores, entoar os 
Ora não ha musica por melhor que seja que em desse tempos o miserere do Trovador é a Casta diva da Nora não atraves. Saram esse praso sem trazerem de Já uma porção de cabelos bramsos por sso nada admito, maia 

es da ci a Ns por emquanto o, graças a Deus, Aqueles assobios que meselaram às ovuções de Valência e de Barcelona não foram sind pés de gali 

       

  

  

  rqueza de Caux 
  

    

  

    
      

   

  

  

  

  

      

    
  

  dias     
  

  

  

   
   
    

  

$ na Cantora, m Simplesmente fa sécursos. pecuniarios nos espestadores Iheiros que asso Bati em Vil Barcelona não assobiaram a diva, vssobiaram o empregario, não reclamaram porque a Bati lhes déssc notas de menos, reclamram porque O eis prezario lhes levou notas de mais, Ainda ão ouvimos à Pati, mas prova-mos isto o siecesso enorme que ella tá obtendo em Ma árid, suecesso que trumphou tambem esorta: 
tancia enorme dos preços es Preços dg mito mais elevados gu /os reços do thicatra de S. Carlos para s recitis da Bai, e em vez de operassa celibre cantora ape nas canta em cada nolte três trechosn'um concerto 

  

    
  

  

   
  

  

       

   

  

extremamente mediocre, 
O anuncio d'esses precos « desses concertos   

produziu em Madrid tamffem um efeito deplora   

gel, alta sosilado madilona escandaloso Gom essa exploração de emprezario, ena primeira cita da Patti ouve grande retrabfmemo e o pu que foi no theanso da frio, quast hostil, 
Pois à ilustre cantora triumphou brilhantemente. 

sucesso é dai pôr deante as suas recita em Ma- dr foram um acontecimento enthusiastco, uma 
O que será a Buti cm Lisboa? À resposta não se faá esperar muito & portanto é in estar à estudar probabilidades para tentar adivinhal Ames lia cá chegar é Já um sucesto e à 

Gindas desde outubro não ha já um bile nos surpreende ing 

  

   

    

  

    

        
mente nada estê re- sultado e esperavamolio já, Para nós, era evidom te, era certo, que 0. nome da Parti encheria 0 “hear de lo inc notes por so 6 pre 

Se impontam com cois de arte Nesta fa em Frete ualquer preço, mesmo que para ss fosse pros 
so Um pequeno, sacrificio pacunario, par do 

bridade nos atordoa ha vinte anos em todos os jornaes do mundo. Agora O que nunca imaginámos é que Lisboa 
rards vezes tem havido em todo o mundo 1y Os lisboetas vão assisti a um espectaculo uni 

hum thentro do mundo, ném 
Barbeiro de Sevilha ca primeira Rosi ini tenor unico, e com Cotogni 6 Figaro excepsional, E depois do Barbeiro à Traviia, com 4 Pat é 0 Miss É perfeitamente nosso thcatro Iris páreça. com ct 

  

  

        

    

  

   

        

  

  

assombro e nos annaes do 
ha acontecimento que 

uma noite, na mesma.        
opera, as duas maiores celebridades do mundo! 

  

  

    
  O que francamente cu não sei 

desta epocha extraordinária de 
Valdez hadé fizer nas epochas futurs 

Este anno tem sido um anno verdadeiramente 
unico no theatro de S. Carlos: temos 

Devriés, Masini e Lorrain; 
s é Masini; à Lucrecia pelo Masini, a Lorrain; a Semiramis pela Sehalchi e elá Borgbis agora o Barseiro e a Traviata pel Patti é pelo” Massinis anuncia se já para depoi 

diessas recitas a premibre da Herodiade com a Desriés, sendo a opera ensaiada pelo proprio assente, 

  

é o que depois S. Córos, o sr   

  

  

   
          

      
   

  

   ião é comnosco, isso é com o futuro, s € Com o sr. Valdez, e não seremos nós que nos queixemos por ser la marice trop belle. 
  

Emquanto no théatro de S. Carlos se preparam asas geanes festas da Patt o thentro de ID, M demos uma grande, brilhante e ruidos fes tea e literária, um acontecimento de pá meira Ordem paras letras portuguezas: a bri meira representação do drama histórico em ico actos, em verso o Duque de Viçeu original do Se Pipes de ndo E Peça subiu pela primeira vez 4 scena na sexia eira de Bastos, noite do beneficio do lus- tré actor Jojo Rosa João Rosa é um dos actores. mestres do nosso MTO, um art i lento Brilhante, jun filho de um grúnde Jojo Rosa tem um brilhantes e gloriosas da nossa terra, 09 seus be nefcios são sempre festas expedidas, : Este anho, pois escolheu para 0 stu beneficio, tia obra Orinal dum autde novo, jo engrme talênto fez da sua estreia uma Consagrução ice. a, Lopes de Mendonça, sobrinho do grande folhe- tinista da geração pastada, estreiou se ha doi am. nós no theatro de D. Mafia com um drama em um acto, em Verso, 67 nona, drama que teve um sugeso npeme e mereciliimo. UT Num pequeno úeto havia a revelição brlinte de um poderoso talento dramatico, de uma forte organisição de dramaturgo havia d promessa ra- diante de um auctor dramatico notablissimo. O duque de Vigeu é a realização dessas pro- 

        

  

  

     

  

   

  

  

     

  

   

  

  

  

A segunda obra de Lopes dê Mendonca, é um trabalho. de larg. olego, Boa obra primi ita ria" de excepaiona valo quo veio fneiqueser à 

      

  

nossa Titeratura drama é oeu 
O público comprebendeu o alto valor «essa oxplendida jo 1 € desde 0 primeiro ao actlamou ent seu auctor que, do, no fim de, todos' 08 aco, na ovição extraordinari, uma ver" dadeira consagração ruidosa. € unanihe, como raras Vezes temios isto fazer no nosso tento, Não é à correr, em mein duzia de linhas, aug- 

pode fizer à apreciação minuciosa de colossal como é o Dugue de Vis Fes aprsição ser Fa no Ocemere no 
drês homens de futras, esciptor briinvssimo, poa list & crítico abalado: : Nós hoj limitâmo-nos a consignar aqui o grande exito obtido merecidamente por esse esplêndido drama de um novo, que é já um gloriosa, é ez gistar a ovação que o publico fez À Lopos Us Men 

"ogia Rosa, o grande actor qui fazia na prenjáro do Dique dê Viseu, Brazão, Augusto Rus e Vis 
ar tag enormes dilculdndes' da nitrpratado 
cos de alto 

  ir Jogo nella 
  

   
   

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

elo desuso d'estes trabalhos historr. a delta leo Cgi. 
qualquer artista é sobretudo para cla, que além de té» poucos anos de theoté tem sido educado mTum genero inteiramente diletente, nto venceu todos às dificuldades. mas mostrou úmas apúdõea ue. não lhe conheciamos, uma formosa intelê génia & uma poderosa vontade, une progressos 

| mg gua 9 desempenho Bl era fito me 
dos ab genero ailicilmo em que se fia mm 

  

  

  

  

  

      
fica pega de Lopes de Mendonça, é a primeira rep ão do Duque de Viçeu foi um dos mais notaveis acontecimentos litterdrios da nossa ter nestes ultimos anos.     

Gervasio Lobato, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
o) 

  

RAPHAEL BORDALLO PINHE:     
  O retrato que hoje publicamos deveria ter sido publicado em o numero antecedente do Oceie TE; se caso de força maior não o tivesse impe- 

O retrato do glorioso artista devia ter acom- 
ido o bello. artigo de Ramalho Ortigão a das louças de Bordailo. Pinheiro, para esse artigo, pois, remettemos o leitor, 

  

      

   

GUILHERME AUGUSTO DE BRITO CAP 

  

Novo fovernador geral de Angoia 
     O novo governador da provincia de Angola o s& Guilherme Capelo, ultim mente nomead pelo governo, é um digno suecessor do esclarecido é Valente oii da armado, que ha p uso mino o seu governo "aquela provini, O a. conselheiro Perceira do Amaral? O sr. Guilherme 

     
  

  

  

apello é um dos mais distin- ctos ormimentos da marinha portugueza e essa disineção tem na ganho Sem. favor, mas, com servicos relevantes prestados nas nossus colontas onde tem passado 6 melhor de vinte annos, em desempenho de commissões, para n “sido noméido, é no serviço militar de “estações em Africa. Pertence a uma 
os mais prestantes 
Como nas armas, n 

  

  

  

  

        send nar cn progenie qual dos irmãos foi € é mais. er & em qualidades de caracter “ompanhados da mais convicta modestia, Entre o público do nosso pois, que vive para a tividade intellectual, para, O “movimento. que produz na nossa sociedade moderna, que se in- teréssa pelo desenvolvimento da seieneia & pelo progresso, embora lento, mas successivo de Por iugal, são bem conhecidos os nomes de Herme négildo Gu pello, o heroico explorador do interior de Africa; Jofig de Brito Capelo, o director do observatorio do infante D. Luiz que tanto tem jl. lustrado 4 selencia da astronomia, sendo os seus trabalhos considerados em toda à parte pelas sus midudes da ssiencia astronomicas Pelix He Brito 

  

       
    

  

  

   
  

  

      



O OCCIDENTE 

  

          

Capello, o distineto naturalista que consumiu a 
vida, entregue aos seus profundos estudos, dei- 

(osas recordações do seu saber é do seu    
  abalho incessante; e Quilherme Augusto de Brito 

Gapelo, o digno e prestante official da marinha 
de eueia prtugubra, que faz 0 motivo destas 
Ha de Que hoje o Osciexre publica em suas 
paginas o rátato, honrando-se de o archivar na 
Dota goleia de portoguezes lusres, que 
tbm Panrado ns” gloriosa radiações ueste pe- 
eulilenmio Capelo nasceu em 

to de tágo, é é blho do major 
ini Capello e de D. Guilhermina 

Brito. : Ran 
"etentou praça de aspirante de marinha em 20 

de” setembro de” 1853, € completou o curso, com 
dlisinação, em 1858, 

TEOE promovido al guarda marinha em 1 de ou- 
rubro He 18305 a segundo tenente graduado em 
S2ãe dezembro do mesmo amno, e à ifectivo em 
27 e Movembro de 18014 a primeiro tenente em 
24 de fevereiro de 18733 À capitão tenente supra- 
amnsranão em 38 de Fevereiro de 1874, à elletivo 

  

  

    

  

  

  

     

  

Emb de dezembro de 18835 a cartão de fe 
Siprinamerario, em 25 de dezembro de 1885, por 
So? nomeado governador geral de Angola, 
& de mo, a bordo da nau Vico da Garu de: 
uúnio pe Angola em gde outubro de 1858 Re. 

e aconto a Lisboa em 81 de março de iba; em- 
secou ma barca transporte. Mertânho de Afélio, 
fixo mala diversas viagens, sendo a maior é 
fode igseuetiva a que teve pôr destino Macau, 
Timor é Moçambique, com escala na, volta por 

Ieade então fez serviço 
nas estaçô idemal e, Gabo Verde, 
nie Sonha perto de 14 amnos clfectivos, co 
Guenos inedvalos, em Portal, restou a 
Sofiderados" relevantes em muitos po 
Asasor: é como commandante da canh néira Sado 
O Bbortia Tainha de Portugal, tornou se bem no- 
Eavel pla maneira energia como Se porto, tanto 
oatigando 5 pretos de” Afucula é Rio Cacongo, 
Sides e imdigenas, de justa e seno 
Sara, conquistindo bits e respeito 

  

  

  

  

    

    

   
   

   
  

   
  

     

  

   

  

de protectorado em Cabin-   

da 

  

    dai política é ereta do A gramênt 4 nvigas dos esto 
“ARS 18 Tevantou, ut 

Guilherme Gomes Coelho, às plantas 
q costa de Loanda É portos in: 

raigess Pa extensão de perto de 35 milhas, é da 
Baba do Rmibeiz trapalhos importantes é elogia 
“oa pelos extranpeiros, pela correcção com que 
foram feitos. 

itssa mesa epocha determinava todos os ele 
mentos do magnevsmo terrestre em Mossamedes, 

Bom, empregando os instrumentos 
dos” pala. Sesretari do Governo de 
nos Holetins uliciaes de Angola, onde 

estão “indicados a força horisontal, 
desiinação, eutsulados de grande numero de ob- 
Ssruaçõis, Sô. quem sabe o módo de empregar 
iquales Instrumentos é que pode avaliar 6 valor 

clio trabalho, fito muitis. vezes sob uma 
temperatura de 36! centigrad 

7 acompanhou u 

    

        

     
   

   
  

  

  

dos publi S Thomé 
  

  

    
       

    
  

  

SR GA at de denis o roça hd a 
  nes nenhum, curopeu tin ido. Em alto, onde vleto de Diu, “803 Ro omendo governador do ds 

oh esteve até abril de 1878 
YE desumo de 27 amnos de servioy 

jd, conta 20 fora de Lisboa. 
Vote em muitas portarias pelos governos da 
tao o vibcias ultramarino, foi além 
E 

Em ivo, cavalleiro da Torre e Esp 
pote ola da Gincinda no Celio Em 188 
po cone os pelos trabalhos hydrogra: 
ai O esta al África, Em 1582, 
Eorimendador dA 8, media de ou 
Foda orios E za eta SA 
To VSEE comendador da o (quere: 
a tm d são 5 medalhas de prata, 
puncio emnto exemplar é bons sérviços 

mora egto que o sr; Guilherme Crpeilo 
e desen pnhnr Di de Angola, cio 

   
como ofli- 

  

     

    

  

   

  

  

      

   
  

as desempenhar de Jor novos motivos de jou: 
NUR pelos bons serviços que irá prestar  nacão e 
iguala provinciasco 
tObv e Ed O 2élo que sempre o tem acomp 
Vedas comissões que Me tem sido confia 
dis pelo governo de Sua Magestade. 

  

     

  

  
nação é | 

o franceza | 

Casa de Camillo Castello Branco 

Em S, Miguel de Seide 
rêr 

Castel 
cais proeminente da literatura nacionul. 

O Oceimexre, fel do Seu programma, regist 
osgpameno O apmiversario de uma, ds intivi 
ualidades mais gloriosas do paiz, e faz acomp 
nhir a commemoração d'essa dat já agora para 
Jempre celebre nos fistos da historia paíria, com 
im desenho da casa onde tem passado o melhor 
dos seus dias « escripto o melhor das suas obras 
o inda sola Wo 

Ainda ha pouso, à pag. 249 do vol & este pe- 
riodio publicou um outro desenho deh mesma 
Cia, debido ão lapis do distinto amador, sr Lo- 
pes Mendes, e commentado n'um excellente atigo 
To se Silval Mattos. O desenho de hoje é po 
dlitorême, porque apresema o aspecto da casa to- 
mado de um outro, ponto. Lopes Mendes repro- 

ia à fachada da residencia do ilustre roman- 
ay que deita, para. 0 interior da quinta, bem 

Cómo 4 portal desta, em méia laranja, com que 
defronta o viajante que de Famalicão tenha se- 
guido directamente para Seide pelo caminho va 
Jho: (1) Quem porém se tenha meitido em 

"o carro da corrida para Guimarães, 
pois, apeando se no logar de Forneilo, tenha fito 
Reg Selo um pequeno passeio a pé, vae ter a um 
Taro terreiro IFondentemente arborisado, sobre o 
dando do qual se crgue à casa que hoje se dá 
dam estampaye que no éstio de 1884 (17 
bro), portosenstio de uma visita do mestre e ao 
amv, desenhei do natural. 
an visita commovente, — uma data impor- 

tante ma minha vida, que me deixou na alma é no 
Espirito recordações indeleveis, =— d 
Samente no publico no Corre O da Mantá de 27 
Sede do sino passado. Ahi, do referir-me pro. 

mente 4 habitação de Camilo, escrever 
dama pequena baixa, cingida inulteravelmente 
do perto pola monotonia verde de collinas bas. 

Eee arvorejadas, erguia-se uma grande ca 
Taca toda. pintadi. à Gere, um andur sobre o 
estes à Hrontaria aberta em janllas de peitori 
Era predio vasto de lavrador, incharaeterístico | 
Pesado ma arehitectura despreoccupada e tósea 

dada ação aldei, Na frente da casa, uma ala- 
à frontlosa é triste, À um canto, um cone ir- 

o, Sobre 

   
  

    

      
   

    

     
  

     

  

     

  

  

      

        

  

  

     
  

  

  

  

Pegulur de estrume com um sacho no.    

   

  

  
E mai ara 0 larko portão de ferro 

a o dos ando Enseada pára a quinta, Nem 
a que denotasse o grande homem, 

dá está! De uma das janellas de uma. 
k nte, que supéra O primeiro andar 

A predio, sabia em cotovelo para o espaço, 0%) 
doo é negro, um tubo de chaminé, Era por força. 
a chaminé do fogio do seu gabinete de trabalho. 
Sim, devia ser ali, na parte m is alta da casa, de 
Sadê o horisonte era muis desafogado e mais fucil 
O rconvivio, com as estrellas. Sim, devia ser ali que. 
pelas horas mortas da noite os aldeões, apavor 
Nós, veram brilhar seguidamente, serena e firme, 

= Aquella agua-furtada era um 

ah!           petie de 
  

  

  

    
  

  

uma luz teimo 

    

abono da 
tellestual de Camillo Castello 

moso Atlunte do Espirito, sem» 
  E pouco tenho que acrescentar 

exalviçi 
Brans    

    

  

       
é, sempre graciosissimo, sempre incan. 

pre ta ado o puiz tese hoje deslumbrado, 
im halo justissimo de apotheose 

Code le Nin dias, nluma cartas — que 
paecendo. muiissino, é já mal póde ditrah 
e o acha ordinário tudo quanto 
estreito de modéstia derivando n'uma cegueira 
abr Porque u 
vez mis pujante em 

ê otalho 

abulaço o naturalitho flagramte das 
A arlosidade Muente de um imorisno 

inexcedivel. 

  

    

   

   

   

  

0404, E q 

HISTORIAS DA MONTANHA 

BACCHANTE 
1 

Apparecem agora, no. bravo paiz da vinha, 0 
romelros das vimos, que veem daldeias polres. 

  

   

  

portal e mei laranja ficam logo à quina do muro que 
RBG 4 od gravar acl ue 

  

de setem- | 

  

aproveitar no alto Douro esta fina aforunada é REIGN temo ou er pleno outubro; quindo a vinda E rardiãs e vendem distanchs dormes eoesito: sent, goanio 0 pd nús na mica ses 
Os homens, magros, rgueiros, inados do alto abrazado 6/01 Mão! gate ogde demente Eiobalns fon Aun as eU curam ras es das Hfesranças roligidta venta cuberaval óate unas satsgoças'velhas e raças, cogades do ão permanenteslevam ds vestns sujas enfidas ata ope au Exendo do Robro, é aa one camas fegagadh, denido vas o 

cabelos irços são Hum aci deploravls 5 ESTO EMO que As mulheres & raparigas, duas Ea no Di nte cido lda ixo ode de 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

| vistosas, lenços musicantes de vivas côres, e pesa- 

  

  
  

   

dos ouros enroscados serpentinamente nos pesco- 
es balouçando ao andar com ssinilações llrass 
elias cobrem-se simplesmente d'escorridas saias 
de chita desbotada é gasta, e pôcm a nota pito- 
résca do seu trajo remendado no lenço bárato, mas sempre de córes intensas, que cruzam larga 
mente no peito, sobre os estreitos corpetes. Mas 
o cuidado Com que susteem À cabéça uma 
uemas ces, ohcis de grossa merdnda, 
ma  cleganciá e apramo esculpturacs, tornando ada amp el o od pa qa drinho, desgarrado do pincel impressionista é sin. 
caro de Siva Porto. 2 DP a Reunem-se em grandes bandos originaes, « não 
pensem que eles vão ao longo dos caminhos pen- 
ando chbrosamente na sua miseria, recolhidos em 

tes; pelo contrário são ins verdadeiros bohe- 

     
  

  

  

  

        
  

  

  

   os romeiros mais fol mios montesinhos. Cla bando qu se fórma arranja o seu descanse ruidoso; ha sempre um que saiba fazer cantar uma 
uma viola gemebutda, e um outro que bata rio num tambor; um guróto esperto encurregause de tocar Ferinhos, conspicuamente; e as mulheres, fazem cõros e desalos intermináveis do cantigas, alternadamente amorosas, brejciras, ehocarreiros, & tistonhas por vezes atiradas ao ar em toada saridentes e fortes vozes indomitas. Se se Cam mas, começam outras; e aim vio todos gal- gando leguas, agr: nadas reias à 
feto truscamente toda à sociedade m'uia eira franca de risada 

  

  

  

       que a letra garóta de certa 
lvoro-      

  

      
            

   

E é sobretudo delicioso ouvil os já ao longe, 
pelas escorçadas encostas adiante, quando a 
mentação exquisita se cont aga” então as 
vozes harmoniosas no córo, é prolon-       

jo meio dum ruido 
mente roçados pelas.   

quebradas. 
1 

Hontem adormeci ao festivo ruido d'uma esfo- 
lhada longinqua, onde se ria e ca FER 

ta d'uma vindim pe 

  

  

  

    
        
  ja um socleo bar a de moças afudiza- 

ostêntação de rossos biaços rubarejantes dum Figo Sihgue excitado, assaltava, lestamente uma. 
damemte, enfolhadas é Tavadas do ouro Hui sol mscênte; todas, num desembaraço, cor a soliam os maduros cachos pendente, gua do os ns sus Cestos e legravam à uá cansera 
desencontradamente em rudes vozes rebeldes, A guns homens descalços, com suja bras den dlando lhes às firmes pernas queimadas, correndo é restolegando fortemente aearretavaim às uias Pas ,O Jg curvado sob ox Guto vinimos 5,05 Peitos entufndos de cabelos appareeen- do, brávios, dentre as camisas ras; e rapuzolas 
com ares graves, calças arregaçadas, mostravam 6 Ses tornozelo escorentes, avinhada de jo 
dalhadóres moteis. o Nas uma vindimadôra subiu 
pessas folhagens verdes, 

  

gudo, ui 

  

         
  

    

  

  

  

    

        

   

imênte a um alto. 
carregadas d'es- 

ira enroscava.



o O OCCIDENTE 

  

          
luxuriosamente os seus nos bandos, verdascados. 

por um desespero ululante 
de fome, não encontrando 
para repasto sento os ve- 
tustos penhascos é à neve 
frigidissimas mas os des- 
venturados cegos sentiam- 
se tranzidos, sobretudo, 
quando ds vezes ouviam os 
corvos repetindo triste. 
mente os seus doces gritos 
sinistros. 

Atravessando do acaso 
as desertas eminencias, os. 
cegos cada vez se af 
mais sob o frio incompor- 
tavel, é queixavam-se cho- 
rosamente do seu guia, um rôto maladrim que dizia 
não ter culpi, serenamen- 

mas como elle, já de 
mau humor, prometia 
abandonal-os sem dôr, por- 
que não avistava senão ser- 

   

    

s ug cm a 
voroço, = se abri, sobre o tronco rugoso, em. duas as perntiras, como o desmedido, à a rapariga fico ori 
emmoldurada ma verdura. Com o corpo orescente diasredondadas fórmasten- iadõras movimentado Uma. banda para qutra, qo farto sei Cruzado tm 
flôres brancas lalapanhan- do Custosamene, Os arre- dios cachos Baleiro; can- aja Semp e de repente, ouvindo qualquer gra: Gola duma “companheira diverida, — soltou long: mente vspa gargalhada rante, que a abslava tod. 
nesa expansiva de botca Sensual aberta em iso, O seberho pescoço iclni. 

  

   

     
   

  

     

    

  

  

  

   

    Os 
csjava para ser evorado os chgalgndos lobos, os egos solado com fi & 
lar humildemente; cami- nhando sempre 

       
   

  

    
Jamuria,   

  

     
  

road de caçhos por um suspirando a espaços e er effeito casual, com os am- Zando constantemente ao bundantes cabellos negros Senhor para que os sal- desenrolados sobre os 
hombros, desfeitos pelos 
perfidos ramos, é rodeada. 
de parras amarrellentis ou 
tinctas de carmim, cu, — 
sem duvida penetrado da 
jocundidade agi de toda 
a natureza, na manhá ra. 
diosa, — julguei vêr, pas. 
Sapéiramente, uma robusta 
e jovial Bacchante | 

“ÃO cabir da tarde, já 
ados enterrar 08 ta 

à profunda nei 

    

  

  atravez de Gujos immoveis e brancos vagalhões elles Gram uns naulragos tortu- nos,0S pobres egos sen “pai rendimento baixo dum grande car alho, de tronco en estratagantes rama 

  

       

   
    

  
  

   

   

  

   

E Guinnease Avousro bs Batro Camrito = Novo GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA neve, que estava felizmente LENDA. “Segindo una hora de ln) sscondid o ande 
Contam que um dis dois que, Ali foram cegos tocadores montesi. mistigando doloros   mente 

  

nhos acharam-se perdidos numa serra. brava, | manto de neve pudibunda, tendo por vezes tons | as ultimes códeas de bro, que lhes rectas onde o granito monstruoso marcava gigantesca” | vidos Sob o ceu pardo € inelemante, é Juzindo. | sacolas molhadas, é numa Inconi mente sussessivas e monumentaes boças rebeldes, | raramente, de longe em longe; nãs ondulações do | sta do martytianhos mea &.sobro cujo dorso turbulento  invérno havia és- | solo abrupto, em laridades esparsas e Brándae: | que vão sempre cuitamio do Seu ganha pio dê tendido imperiosamente. um espesso e Juxoso | como de Juares faaes. Por lá andavam os lobos | dmanhi, puzeram se por fin a alga os seio fo: 

  

  

     

Sai   Casa po sn Viszosne pe Correia Boreuuo, C; 
  to CastriLo Braxco, Ex S, MigUrt. DE SEDE (Desenho do natural por Abel Acacio



  

à acdamente que bles Estavam à desafiar às paeificos lobos. Emretanto, o ecu rigido ia-se obsgurecendo invadido de nt Erandlosamente 
; e ralado, resmungindo, pra- 

      

   

  

   

  

    
             

  severas é lugubr 
das alturas aspe 

iejando amargamente, o guia andava irrequ 
iglândo. por todos os lados, e querendo ras 

com o olhar o nevociro opaco, que encobri 
            

  

O OCCIDENTE 

gamento os fundos vales, ondultndo para baixo 

doadas mm : 
resto desenhando o seu ameaçador pertil no alto 
Jd pende stand, im esrido ivo de 
Feto o ulhar aéseso, febril e faminto, o lobo vinha 
sois s via so lembrou db expediente legenda 

  

  

     

  

  

    

  efeito nervoso, fica cantar a velha Epson ia caro e aerea, quê descspera 
rima o mais apulsnadoJodhip amalanio 
6 co lido soguramento do, cego aut que 
que de io agindo étnto do marido 
isolar do sonho de He a 
sola do SoM caça desaparecendo dos 

gn bo Comprido, abalada por uma 
q o is o Tone, bs echos gemiam me 
lodiosamente, é O ar vibrando levava os sons do- 

ara ds nuvens paradas n'um encanto ; 
parecia mesmo que à 

  

          

  

  

   
a éra laersmava ide 

a ando de repente 0 seu magro 
Corpo “est Pemesê e vacilando, fraco, inanime, 
SolDo dotrenedo, Houtro penedo, magóou-se nas 
pelo amo no meo um lihã de aros 
farrapos de neve, e sem que nunca se ouvisse 0, 

despedegado nus pés dO Cegos. 

  

  

    

dg 

die hes vivamente que tocassem alguma cousa, depressa com bastante zocira, Começando logo el proprio canta tristemente umas ernus m- 
ritar Gonsideravelmente o. lho, que parou sobre um penedo, mudo, com os pelos ericados. Mi cego da rabeca, que tinha começado a raspar O 
um zurzdo eharivari medonho juntente com à lua, desenfrend foi gradualmente afinando, a sua musica, e afinal, não Se tabe por que estranho 

  

  

        
  

  

  

   

    

  
  

ão CALDO (Segundo ama phosographia do sr. ólio A. Hesviqus Vi 

Aerastados pelo guia, matavilhado é crente no 
ola de Dl, o toêndores tremendo ensami 
ata às à pressa pela Encosta abaixo, sumindo. 
a breve Jo neváciro humido; um socego tra 
de Macao por toda à serras € a oute negra veiu 
SS dao imrosamente, Então, um enorme bando 
deasennto de corvos desabou vorazmente sobre 

18 sanguinolentas do Iso, atraigoado pela 

  

  

BRIGA D'AMOR 
o estarrecido, Maria, cada vez que te   E 

tro é vejo qué me escondes a côr dos teus ol 
T Quiro à vê. 
TE, quando me fallas, tens contra mim sete 

  

  

te e dia ando ao rebusco de pedras na voz! N 
que te fizesse, e não acho que possas quei: 

  

  

, artigo SA Serra do Gerez, pag. 59 

r te senão dé palavras d'amor, ditas pelo cora- 

    

É o primeiro que fall. 
fangas comm 

55! Comtudo, 
Por meu mal. 

como tim cão manso, caprivo do cheiro. 
cabelos, calcando as tuas passadas, é com 

vontade de te pedir, cortando-te 0 caminho de 
joslhos, que me um olhar bom. 

           com que modos tão 
sigo-te sempre... 

  

  dos te 

   

    

   

  

ão pódes fair 
que adoêço om tristeza à númoranê na 

mini Sind ua pit one qu 
opando comtigo de madrugada neste mesmo pi 
nheiral onde vamos, eu te fizera um colar de bo- 
mitas maçãs de cuco, tiradas dos carvalhi£os rãs 
teiros todas orvalhadis como tingidas de sangue; 

dicava-te tão bem, quando (o lansei ao pes- 

  

  

  

  

    
  

     



O OCCIDENTE 
          

  

quero fazer de fada, = Arrellado com o teu desprezo, tenho querido fugir, esquecer-te, caçoanio comigo mesmo álarta) Ma quando! te avisto, parece que entra ums mim & quem me dra ser oiço, ara, de cima do penelo mais alto da serra, furta Jo céu muitos covados do seu lindo tecido zu, Som, que te vestir, « dus estreilas para pôr nas meninas dos teus olhos. = Palavras, levaas 0 Vento. o cortis, escuta, Eu quero-te tanto, que 50 mal agora aqui, sósinhos, mem te 

  

   
  

    
não te 
agarro... — Nem só as lobas fer 

    

— VÊ que Cara de odio ão feia me fazes Mas porque Voltas esa tu soberba má contra mim, ue te beijar os pés, doido d'slegria se nTo con Sentstes? VE lá, Mari, considera à minha, puixão, e to perco. Ainda estás à tempo de me dar a tua ão serás bem feliz, do depois: não fará ser- go “nenhum, eu só teabalharei sem. descunço, Gomo “um. môuro, para, manter 4 nossa casa “=” onde tu passarás folgadamente a vida assentada, &om os nossos filhos ão collo, mamando. no, teu peito branco, Ainda estás a têmpo, Mari, Vem cquiiras sor do outro? Não falto á minha fé Mulher de pedra! Teimosa ! Pois não me aten- tes, serigait, — que, se me dér o disbo na cabeça para a, rei no ia do vosioarrecbimento 
oiro vós fem Chuva as folhas de ros, desafinrei o teu bem para uma rixa de morte! — Matador | Toma sentido, matador! — olha 
qui então seremos dois contr ti, sem medo! a erina voz tremula da rija donzela em furia a pelo socegado pinheiral repercussões ululan 

  

  

  

      

  

  

  

     

     

    

  

  

    

    

Monteiro Ramalho. 
aço 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

   
ações no Asa de” “dppento à cavidade 

tographia appli- 
deram origem 

    idéa acariciada por alguns astronomos da redi- sação de Uma carta urafiograpbisa, que permitirá iixhe à posição de uns 3o milhões dd estrelas, lo. 
gando assim nos seculos futuros o estado do eéo Dida no 05 s principaes photographias obtidas no Obser- vatório de Paris pelos ars Henoy, são: 4a ciohés increa é dis diversis regiões do êéo uma bia dis, regiões prosimas da esuela A contação da la a qua mostra uma pho Mega, é que fixou estrellas ainda menos visivis que as Precedentes photographias dos'cumulos el Fes de, Hercules, Sobreski, Opliucus, Perseo, e mais de Goo. provas de estrelis duplas e mu pls; photographias de planetas, de nebulosas, & dos Espectros obridos pela analjãe espectral dos corpos lts e] placas que representam as constelações das Pieiades, de Prsepe e Ophtucus, eram destina a medidas micrometricas' e por isso o tempo de exposição curtissimo, Os clilhés da nebulosa de Orion e da estrela epsilom da fra, foram obridos com duas horas de exposição. Esta long pose per ie que as partes menos iluminadas fiquem mi. muciosimente photographadas. ; O anparelho com que essas photographis fo ram realisadas consiste em dois Oculos osiron mi: Sos justapostos, encerrados num tubo metalico êm lórma de parallepipedo. Um dos objeetivos, “Som uma distancia focal da 34460, serve de apon jador o auto É achromitico Som relação ralos Elimicos e serve à phtogranhia, Este ulti. 34 de aberturar e 38,43 de fico. Às es. brilhantes deixam 'obre a placa um ou menos grande, conforme à intensi- dade do seu belo é o tempo de esposção o que “icontece quando se pretende photographar est lhs de menor grandeza, pois para aquelas a e 

    

  

  

  

  Motog Epsitoa          

  

   

    
  

  

  

   
    

  

  

  

  
  

    

      

   
  posição é curtissima, Basta, por exemplo, «3; de 

segundo. para as estrellas de 1º grandeza, pouco. 
  mais de q! para as de 24, 2, paraas de 38, eto, 

As de 1a? grandeza precisam de 2 minutos é às de 6» pão menos de uma bra. 
No cliehé do planeta Saturno distingue-se per- feitaménte a separação dos annéis. O atelliu de 

Neptuno, distante apenas > de minuto ou 8, dis- 
tingue-se muito bem. A medida, das estrellas 
duplas far-se-ha mais facilmente, D'aqui úvante, o 
observador tendo obtido as placas, onde milhares 
de astros se acham photographados, pode no seu 

   

  

  

gabinete, com o auxilio de um microscopio, de- 
terminar sobre a chapa as posições relativas des. 

  

    leste assumpto não devemos deixar em silencio o nome de um estudioso astronomo, “que sem os meios que os observatorios Encultam, conseguiu tirar a photographia da lua, e tão per 
feito foi o seu tedbalho, que conse lugar & 
mensão honrosa na Revue. Meysuelle d'Astrono 
mie, de Camillo Flammarion. É o sr, Narciso de Lacerda. São estes esforços da propria iniciativa. 
coronda pelo exito, que devem ser lohvados, e 5 elles que mais em relevo pócm quão poderosa é a vontade e como bem aprende 0 que se ensinou 

mesmo pelos livros, que são incontestavel. mente ox melhores mestre é os melhores amigos — Sehlasing estudou as propricdades ygros- copicas do tabaco. Sendo o estudo hygromátrico do» ar de 0,79 a humidade do tabaco é de 18 por 
100. Esta hygroscopicidade deve-a O tabaco hão sómente á sua constituição pfysiea, mus tambem aos saes avidos de agua, que —O se. Thury. apresenta alguns exemplos de grande aleance visual, Os guias do monte Dore ndem vêr s Alpes do é Gy, isto é, numa distance 

eus As montanhas a Corsa vêem se 
uentes vezes no pôr do sol, da costa de Nica, não obstante haver um distância de 20 k lome- 

tros ou 40 leguas, distingue-se perfeitamente a 
rm cobisa “lo mente Rovondo. À localidade 
mais afastada da qual se possa distinguir o ponto. 
culminante dos Alpes, em França, é 4 plandra de 

  

       
  

  

  

  

  

   
  

      
  

    

  

     
    

  

  

        
   

Langrês, isto é, na distancia de 460 kilometros, ou Sa leguis. Dos arrebaldes de Lyon distingue-se nitidamente os Alpes Delphinênses e o monte        
Branco, na distancia de 
guas Nos altos cimos a visão é m 
cinlmente de inverno, quando as nuv 
tiniformemente as planisies & os vales, 

Diz Pileur que Os cimponezes e os maritimos, é sobre tudo os povos que vivem no estado sel vagem, teem a vista mais aguda que os homens das cidades, O habito de enxergar ao longe 08, objectos dará aos olhos o poder que não podem adquirir funccionando sempre n'um horisonte res» tricto 7 Sem assemilhar exactamente os efeitos do exercício dos olhos os que se produzem nos mus- culos, pode não obstante crer-se que uma necom- 
modação quasi incessante para genndes distancias inlirá sobre a vista nesse sido, & so Como parece provavel, a accommodação tem logar pela contracção das fibras muscularés, pode fncilmente 

se o alcance da vista qugmentado. pelo 
io. O que parece fóra de duvida é que os 

  ou 3a le. 
ara, espe. 

5 Cbrem 
tão Kilometros          

  

  

  

  

    
    

  

  | 
O CRIME DO CORREGEDOR | 

(Gontiuado do n.º 260 
XXIV. 

O dia 15 de Janeiro de 1630 
Cabiu a sorte no Frade para praticar 0 roubo. projectado, 
Eniginal o da? Manuel de Bina, pou 

  

   ente lhe disse que ia jogar a vida 
    horas depois das seen descripas, entrava no gabinete particular do cor. reed Gabi Pereira de Cat. — : a sósinho, stscito, com uma alegria que lhe ilumina dê ur mar ini a lidnomia | 

      
  

  tido, triste, febril | Adivinha selhe um sofiimento enorme, um mal estar, cuja causa desconhecida er o prónun- io de um grande remorso. É = Ah! É então, perguntou elle sobresaltado, | como quem disperta de tm horrivel pesadelo. Tudo a caminho, respondeu o dedicado sa- telite, que pozera ao serviço delle as infernaes, machine do se engenho djbol É explicou com um 5 ngue frio udimiravel Ô carcereiro Eu no laço, Os homens em liberdade e tudo combinado pelo melhor Depois acerescentou satisfeito, quasi vaidoso: Nem o proprio diabo urdia Uma intriga ris comple. Que pretgio Enorme mão ren tará de servicos ão relevantes para O copregeor 
do crime da córte, E e Gabriel Perci 

  

  

   
   

  

  

  

  

de Castro curvou a cabeç; 
    
     

apoiando-a na destra, como Se 0 envergonhasss 8 palavras diquelle homem, nm Começam a queixar-se de roubos repetidos Essa, 
enho 

mêstes ultimos dias, disse cl 
se associou compromette-o. 

  ente a que 
é proceder,   

“O corregedor, ao contrario delle, estava aba | 5   
— So apenis cinco dias. Nós estamos a 1o de janeiro, O gu plano st Formado, 

O seu plano, repetiu o corregedor. EE fez-se um silenelo tumular, tómivel, funebre- mt além : Manuel de Pina parecia, porém, homem com o seu olhar protund Maia entre cl 
Abi a nos 

he por ultimo. 

     
  

  

    
fascinar aquele: 

    

    jamente n nado, 15 de janeiro dé 1680, quando as torres de S. Vicent cinvam 4 cidade adormecida a hora       

   
   

  

   
a, de Chegado à q direito, que va ter 4 rui do Paraizo, parou de 

sanita Eu E À distancia ouvinm.se uns passos caminhando apressadamente no mesmo sentido. 
À noite de 15 de janciro, como devem recor- dar 5, fôra tempestuosn e medonha. O Vento sibiláva de uma maneira neisante,Simul indo uns sons sobrenatúmes é he- 

dlonhos, suseudindo e arrancando arvoredos se: produzindo estagios sensíveis que as memorias do tempo registraram O embucado soltou então um pj e logo no Jonge se viu brilhar a 6 luz Vermelho. ovo, depois acer ontro Vo que a E reconhecer, é trocaram algumas palavra 
1 les haviam: y Ne era Manuel de 

   
  

  

      

  

  equeno assobio, 
de de uma. 

     

  

    
    

  

= À nossa gente está a postos? perguntou o 

   
falta o Eyade. aquele mai ss nos rosa cora. Um Homem morto. O Matasdeus ihé jurou pela pel. e Dep posecam-se a enminho, juris, a prum do outro, amiliumentes É: RO Papas 

= Não ouves? perguntou Manuel de Pina, RN an A ão Parei disinglir e O volto de um 
Ciao, temos hisorin, observou o. Tro pondo ara er el 

  

  

  

     
Manuel de Pina, com modo indiferente, disse- he 

  

lgumia monidade ? ERC ot ÃO 
   

         
    

ADD o Derguntos o 
todas as condições uma cobardin É > ngama.sê, Nem a nós, mem 4 pessoa de quem figimos cabe esto tio, € todavia mete Momento, todos nos interessamios em evitar um encontro. É dizendo isto chimou a attenção do cigano 
desapersebid É E O aval | com as patas en. 
raduras não fizessem buiha do tocarem as pedeas da calçada, 

Singular aventura 4 
ironão a communicar às suas impressões ao filho do escrivão do crime, mus elle fezlhe signal o em ar de muito mysterio: Silencio! 

O valto que se destacava no fim da rua, tor ra-se agora mais distincto. Não havia duvida alguma, cra um cavaleiro que 

    
  

  

    

    

  

    

  

  

    

  primeiro. avançava para elles como uma sombra,



O OCCIDENTE Al 
    
      

homei      s quaes o horisonte é habitual 
veem ou distinguem obj 

  mente amplo e afastado, Gtos à uma distancia Onde, para outes pesso esses objetos são confusos, inda que 0 alcam da vista chegue até Já. Exempliiquemos, App rega um navio no horisonte; emquanto uma pes. 
soa estranha ao mar apenas dis velas presa movem Dre, Um marinheiro dir o é um rigue ou uma fragata, Se é de guerra ou mercante, a », nadionalidade, proventencia € 

     

  

  

    
      

    
      

  

      
      

tal 
Hahom 

nalmente 
  unes a vista é excepeio- 

Wrangel, na Viagem ao 
l, encontrou um lakuto que lhe      

  

  

te visto ua grand estrela enguinquras ais pequenas e vomital-as depois, O que Galileo “6 lográta ver com o osulo que tem o seu nome,   

o O lakuto com a vista desarmada, sto é, os 
eclipses dos satélites de Jupiter. Humboldt Cita 
tambem um alfayate de Breslau, chamado Schoen, 
que distinguia a simples vista 0s satelite de Ju: 
ter. 
oe 
é no estado normal de 0n,30 à 0m35. 
vista curta ou myope, para distinguir os carácte 
res precisa ter 05 olhos a menor distância, 0%, 
ou 0%, emquanto que o presbyio ou que té 
vista. ednçada para vêr distinctamente, precisa 
manter os olhos à 070 ou 080, 

nec O Siginao de da, substância novamente 
descobertã, pode servir para fixar os mordentes. e alumina É e fer mo algo 

hysiologista Herzen tido do túcto sé compõe de tres sentidos 
frio, 6 do calor é o da dor, mas que to 
aptidões dos nervos periphericos 
num membro submetido 
dica, Herzen consegui indi 
jog semidos pela aún 
tisos e pela E À então do mesma em 

todas as regiões do corpo, augmenta n 
cesta do numero de papílos nervosos. Appl 
as duas pontas de um compasso sobre u pelle, é 
orçoso alastal-as mais ou menos, conforme a re 
gião do corpo em que se applicam, para que o 
Seu contacto dê logar à uma única sensação ou à 
duas sensações distinctas, Por este meio se pode 

ir à maior ou menor sensibilidade do facto 
avum determinado ponto da pelle, Menos o tacto. 
será sensivel maior será o afastamento das pontas 
do compasso para produzirem uma sensação dus 
pla. Eis segundo Weber à sensibilidade de algu- 
mis regiões. Para haver na ponta da lingua duas. 

distinctas, basta apenas que as pont s 

  

    
  

  ce da vista no homem que lê ou escreve 
O quetema! 

  

  

       

  

  

  ênde que o sen- 
a o do] 

        
   

    

  

Tmetho- o des: 
e para- 

  

    

      

  

  

  

  

    

— —— 
estejam desviadas uma da outra 1m1l,13; a face 

       
    
   

  

lar dos. dedos na. parte oposta dá. unhas Boal 4 supere vermelha ds labios qmi,5* 
à ponta do nariz, Gi 765 4 palma da mão, as fa     
Ses e as palpebras 11m,38; as costas da mão, do 
pé dos dedos, 1Bmi. as gengivas, o ,ão; as dos- 
Tos da mão, Suni. 1; 0 pescoço, por baixo do ma- 
sillar, ggmto; o hombro, o ante braço e o joclho, 
Jomil os o feio, 4qil,13s Os rins, à parte supe: 
fior das costas & do pescoço, sobre a Ninha da s- 
pinha, Sqmi zo; a região. media das costas, do 
Pescoço, do braço ou da cosa, Gómil 
dias, não obstante variaveis, most 
dade” relativa. À distancia ehtre dois pontos de 
contucto aprecia-se mel-or se estão col 
dimha transversal em relação ao cixo do corpo, do 
que em linha paralidia do eixo do corpo ou lon- | 
Eitudinal. À sensação causada por um corpo de 
femperatura muito baixa, é identica 4 que produz, 
uma temperatura elevada, O contacto de uma bola 
de mercurio gelado, Ito 6, na temperatura de 40 
ábuiro de zero, causa q mésma sensação de quei 
madura que fatia um ferro aquecido à 100", Cer- 
tas partes do Corpo suppartam melhor o conta. 

| Sto le objetos de elevada temperatura que ou. 
fr. Às mãos conseguem pelo habito, agarrarem 
“am objetos incndeseeme, sem se Queime 
O mesmo succede com a mucosa boceal, que em 
algumas pessons supporta liquidos quasi em ebul- | lição 

| 15º rg professor suisso Soret, estuda o ticto sob 
o pontolde vista psyehologico. Julga elle possivel 
ooo de duas de nascença à idéa do belo 
eae Ma dé robusicecu sele com o | 
ds a no Hospicio de cegos de Lausanna. | 
e ge nos cegos predomina o mesmo gosto 
o a Toda têm Se nota mos sordobmu 
Dea percas Iflizes privados do mais precioso 
dos aa dada é lhes marifestada por 
dos Sen ul ridade porque apreciam em sto 
ae ie planas e hs, Assim uma Fenda 
e A vas, Uma rogo 
Cah en hs sensação peni 
de to nba em bondhr dÃo à mor impor. 
ques idade os desenhos que teem de 

| reproduzir. Um cego, m lavoura, encerrado. 
| riquelte conhecer pelo tacto. 
que a o gesánho, part ele tão familir 
o a los Ness hsylo ain um cego 
o o eligeme chamado Mestre no qual foram 
o es isiadores. Um dl 
em, O Guto muito feio, & O 
Doo oO regulares, Meystoé remdo-os pal 
SON Ra eiidêmas provas dê satfhção com Fes 
ado de einer; à eallade do segôndo provo. 

  

  

      

    
     

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

   
  

  

       

           

   
   

  

    | no semido do observatorio de 

coulhe o riso; é em quanto ao ultimo, como nada achasse de exirnordinaço, 68 seus peitos ne por que, surdo-mudo, só aim se podiá fazer domo 
Proliender — não exprimiram nem desprazer mem Satisfação. Pretende pois, 0 se: Sorst Que é pos 
aível errar “ dutação estetica dos cegos à onto de lhes fizer apreciar a belleza e à graça da figura homanao Es “Como todos que se dedicam a alargar a area rega dis impede ira ad Inf 
et é um benemerito du humanilade, E Bar leitura dos cegos ha Biblis, com os cara: ereres impressos em relevo. Deste modo os cegos m leem. Porque nã fazem edições 
psizes? De Sedes ços de historia, romances, clnssiços,selencia, diagent, teatro, impresssos por ssa fora, é bmine x lhes aum Gom o Gn 

Santo da letura, com o Convívio dos grandes é nãos o seu espirto torturado na contemplação da ua horrorosa situação. O pobre por serto não né 
gará o seu obulo à tão grande caridade, e em- Suanto a alguns opulentos é felizes do mundo esses. que desviem algumas parcelas das sommas enor- ias que tra dos pés dos gos de are. Não lhes será pesado esselpequeno donauivo, eles que dão centos de fibras pot um cavallo cu co- Brem de Prilhantes qualquer fetiche Lrrieo, na admiração idiota de alguma guianta portentosa 

João de Mendonça. 
it E a 

RESENHA NOTICIOSA 

da Índia o sr. conselheiro Ferreira do Amaral que ha pouco tinha terminado o seu governo de goli. Sua excellencia partiu para Goa por via de Gibraltar, no dia to, do, corrente, sendo. acompa- lo pêlos seus ajudantes de ordens os srs, cao ão. Aloysio Thedim de S nisso Augusto Pos publicou o rátrato é bi do foi nome: do gov ve go Sa: À E de gosto de tmn verá um eclypse do sl que será totalmente Lem Bengacl Alguns istronomos americanos 
q nossa provincia de or ste menivo à Sasiedade de Geogranh 

) torio de Loanda aurilindo 
pela estação naval; concorrer a essas observ 

  

    

  

      
   

    

  

         

  

  

  

    

  

         

    

  

       

     
        
      

  

  

      

  

  

  

Cecultaram: 
Saram. nto passar, 

— Que demonio de aventura é esta, pergun- tiva 0 Trovão, 
ver, respondeu Manucl de Pi 

À este tempo o eivalliro parava junto dos mú- tos da cerea do convento é mum dos pavimentos. 
superiores do edificio, pará 0 lado de leste, appa-, 
Teceu tu 
Pequeno pharol E Manuel de Bina não perdia o mais insignificante 
ormenor. 
Olha, vecommendava ele no companheiro, 

póde ser que múito breve tenhas de dar testemu- 
nho do que estás vendo. 
Nisto 9 cavaleiro apeiava see esapparesia por 
uma pequena porta pratisivel no muro da 
que die proa “bri e fechou depois por dem 
ro com 4 frinqueza de quem não era a primeira 

Fez que sé Coisa em avemaras daquela 
O Trovão estava abysmado. 
— Oht este segredo pode ainda vir aserv 

de muito, 
Manuel de Pina sorri 

Se a gente soubesse quem é o marau.. ex- 
à seclerado. 
rescentou 

— Valente € animoso é elle para se arriscar à 

  

debaixo de um alpendrs é dei- 

  

      

  

  

   
  

  

  

    

n; recordus-te d'aquelle conflicto na Cal. 
cita vez nos encontramos ?        

    lgum desses! Por minha vida 
ão. Epemiva UM Surpreto Ness caso já st Sue lo esperava tal ! 

Que não sei cu? exclamou de um modo vai- 
“oso Manuel de Pina. Ha muitos annos que estas. 
Entrevistas se repetem sempre em certas sextas. 
eiras do mez, percebes?... 

  

         

luz vermelha, circular, como de um | 

  

— Oh! é estava callado com um segrado d'es-. 
tes; deis ndo-Se espancar ná rua por tm homem 
quê... 
SÉ Que podia fazer-me pagar cara a minha cu- 
riosidaile se houvesse commettido a imprudenci 
die dar com a lingua nos dentes, Cuida que só eu 
doi destes, amores? Enganas-te; mais alguem o 
Sabe é está callado... 

Do Indo opposto ouvi 
or termo ao islogo. 

Pôr cego o homem, disseram os d 

       
  

  

  -se um signal que veiu 

  

  

     Edo code Eme 
Ha em qu sto Bd Fobads pa ralis 
PES se isiroduzin a oceultas no convento de 
Sort ónra do aa o 
lendo Hoi certa à ltênptio do | 

astusoço BIRO do escrivão do crime, 
E Silencio! lhe disse Manuel de Piny, menos 

Pina; eu vou esperal 
  

  

       

  

  

   
a 

hum se opondo: E DS e a para Jet des companheiros que 
psd O RAIO a tudaz Emprezi, com 
guarda aC peço plenamente ricas 
doom urna andledade Feb que & 

vols ea mamêno de espera Brg | 
tado eso que se lho afigus 
va lo esto como a escuridio impenetravel 
iq ont ds tormenta j 
PAR RE deito en porém ma 

podiehe supdr que detengano Me via de ra 
O leitor recorda-se d'essa situação terrivel. PS ques tuas dio Qtde 

cheio de uma cubiça irresistivel, só pedras de cal- | 

  

          
  

  

  

    
  

gada lhe tinha deixado aquele grande Iadrão do 
  ga dos transe a 

a e homidat: o 
le podia lá fazer segui 

cuivos por que o seu miser 
sou dentro d 

    

    

     

       

  

num erime e uma grava 

bo 
         

   

  

Enio aeudlulhe é mente febril  escandes pelo desespero uma Ála que mais viu confiam deus apra mt Mme de Pina. avia-lhe indicado. tambem ar Se Cncontrararem maqueils mesmo io ds Pigo de eos Hortas. Ea É todavia tanto um Como outro Haviam des- are Edo HO Lmesmo tempo 18 de Peri oa miss lrcumstancias do necondo em que se eme 
“SS ARI exclamou elle para '0s companheiros bem lhes afiemava eu que mo Frade Não Pavia dear 2 E É agitando furioso os braços, em gestos de de: sesprt Bradou Ea e e Se est noite no encontrarmos o Frade eo filho do sorregedor, seu cumplico nest qa que nos oi feia, é tratar cad qual de se pôr em Euarda quanto antes se tem algum amor sida Quiz O Matauideuy pedir Jhê explicações, mas o tempo uia & 0, Trunio, na anda do seu ds espero sô Spens sabia dictrahaso E Salve se quem puder A, gorro Mietos esse, é co ora Exivess sobre O trinco abriram a mento & entraram de tropel Procurar to, mada encontram 

AS suspeitas do yuvão confemavam S O pane havia se safado levando comigo On- 

      
  

    

  

  

  

  
       

  

  e como a 
idas   

  

  

       

 



O OCCIDENTE 
              

  

ões, assim como para pr cai os auctoridades da pro. 
vincia, para prestarem todo 6 auxilio nos subios extrang os que ali vão, Pelo mesho motivo. foi consultada a So- ciedade de Geographia de Ibo, pelo observatorio do Cabo obras condições mer 
Benguela no mez de agosto, pará a observação do ecl Dsey à qual deu, minuciosas Informações, ministradas pelo seu digo socio o ar rito Cipelio. 
Rear D. Caros, Já partia para Paris 0 sr, conselheiro Anon de Serpa ue voe e presentar 88. MM. na assi 

Ematura do contracto antima pel do casamento do prio 
za Maria Amelia Orans. 

  

  

  

  

    

   

mo 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Historias da Montanha, 

por Monteiro Ramalho, Li 
vraria Internacional de Ei 
nesto Chardron, Lugan &Ge- 
nélious, suceêssores, Porto, 
886, Entre os diversos livros. 
novos que Se anunciam 
prestes a sair do prelo, chega- 
nos este com um amável of- 
ferecimento do seu autor, é 
com umas 250 paginas im- 
pressas de primorósos con- 
tos, que devorámos com os 
olhos e com o espirito 
a mesma alegris com que v á 
sitamos. uma galeria de. gundros coloridos é ani 
imados elo talento de arstas de eleição ou alon- 
amos a vista pela paisagem pujante da nutureza. Spulenca. Às Historias da Montanha, são verdadei- 

ros quadros do natural tocados por mião de artista, 

  

  

  

  

    

    

    

  

(Segundo desenho do sr lo A. Henrique) 
Vid, artigo SA Serra do Gerez, pagina 59 

conhece de perto os modelos « nos deserave a paisagem ora abrupta ora risonha da montanha, com tm desenho e um colorido tão real, que atra: vez dos caracteres negros que se estampam no papel, vemos esses quadros na sua simplicidade 

  

  

  

DOS DENOMINADOS “AS Ponrasa 

  

sincera e despida de conven- qôês com toda à verdade da aturêxa, Depois, as Histos rias da Montanha, são conta: das num Gstslo tão distinto, ão ovina o mesmo tem? o tão, portugues, que. não hos deixam davida Sobra a genuina- nen veza, e stc severa Se ateim O qui zerem, ma sul, rudeza, mon- hã, por entre à qual sê ente 1 Berna pos innta dos povos, na sui mais pura & deataviida manifesto: Às Historias da Montanha, tum estudo perfeito da y dl ipestre do Douro, desenham. caracter dMqualle povo são é vigoroso, com o seu ob- Sgurintsmio é Som gs sur ções, recuundo, ante 
às bruxas ou aven- esmas infncimente aten. o, iis prompro à medir-sê na!lucta Frente à frente com 05 homens ou com ds feras, com à valentia expontanei da força consciemê é indo- mit. Nas Historias da Mon anha encontram se por assim. dizer, todos estes motivos, desde a lenda é das abusões populares, até “ás seenas do trabalho campestre, Está all o montanhes com as suas. crendices, e o “montanhes com a sua valentia, O livro mitizase com uma varied » dk de conto que são outros intos. primorês Interaros dis extabimos, ao açao, alguns. pequenos! quadros qq publicamos em duto 1o- Bar West folha, e o Jeito poderá fls avaliar das bellezas do livro Fator ias da Montanha, como por mais de Qma vez Já Jem aprendo no Oct 08 Cseiptos' de Vonteiro. Ramalho, quer em formosos Icontos, quer em apreciaveis artigos de critica dure: 

  

   

    
  

    
   

    
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dina, a repugnante 
na indigna traição. E 

Destacaram-se então para os diversos pontos 
q cidade, a fim de temirem cida em alo es- 
forço € poderem achar a pista dos fugitivos. — Nessas diligencias, porém, empregaram inutil 
mente, sem resultado algum, o resto da tormen- 
tosa noite, que tão memoravel havia de ficar nos 
annães do crime, 

Manuel de Pina, o Frade é Ondina haviam des- 
aparecido de acto, como se o chão se honvesso 
aberto com els 

Quando a manhã vinha rompendo e o empre. 
ado da capella das Almas ia pára à egrcja, como 
le Gostumé, achou aberta a porta que dava para 

a sacristia, : 
Foi logo. participar o caso, pára salvar a sua 

responsabilidade “no. que. houvesse, acomtecidos 
visto ser nas suas mãos que estavam as chaves da” gra pes vi 

Vieram logo o capellão, o prior, os empregados, 
é começou o povo à juntar-se, impacientes todos 
por sabér o que succedera, A espectativa foi breve. 

“Aberta à porta da egreja, logo aum relançe se 
ceu que mio sacriléga havia commetido ali 

desacato gravíssimo. 
Levantou-se então um clamor enorme. 
O povo saiu, cheio do maior assombro, a refe-, tir o caso em grita pelas ruas, e de todos 0s pon. 

tos da cidade acudiu gente a certificar-se, por. seus proprios olhos, da verdade de uma tão grave” 
noticia, 

Não se fizeram tambem esperar as auctoridades. eeclesinsticas e civis, e a cgrcja foi dada por terdicta, sendo a parochia translerida immediata- mente para a ermida do Parai E 
O corregedor do crime da cône, Gabriel Pe- seira de Castro, rodeado de todos os seus oifi, aes, foi dos primeiros a comparecer. 
Vinha pálido, hirto, cheio de um terror que in- 

fundia respeito. 
Todos se afistavam ma sua passagem, parti 

  

ina, que entrara por certo 

  

  

  
  

      

  

  

  

  

     

  

  

  

    

Jhando diaquella immensa dôr que o magistrado mostrava bém patente 6 era a expressão por certo dos seus sentimentos religiosos de bom e ferro. rosa cho - 
ormou se do. occorrido, certificou-se pessoalmente de todas as clrcumstâneias que m O crime, contra à magestade divina e à 

o, e logo ali fez expelir editos por in de que ninguem saise d casis (1) sem que fosse inquirda pelos ministros que para so lim iam ser imanelscamente no 
Sob. toda a cidade ja pesar portanto wma res- 

ponsabilidade tremenda, E 
Ninguem podia, considerir.se desde essê) mo- mento no abrigo da malevolencia, Hasta uma love, uma simples demunci, uma qualquer malquerença, para comprometer d Mberdade de. uma pesso, & pôr em miseo a sua vida levando a no cadaflão ou À fogui Ab! os presentimentos do. Trovão, iam reali sure 

le e os seus dois companheiros não podiam de Corto escapar ao, terrivel inquerto dos minis» tros do corregedor. Que faz 
Communicara:se-lhes o terror enervante que se apderara de toda a população. Era indeseripuvel, “Todos os negocios se suspenderam nesse mes- mo di 
À cidade tornou-se um deserto, Os estabelecimentos fecaramse, um só perisao mento ocupava. o espirito da popúlação: desco: brr o hefando quctor do desacato, 'Emtectanto as prisões enchiamse de individuos de todas as Hades e de todas às condições. Dos chistãos novos e dos judeus poucos se fur- taram é acção vingadora da justiça. Alguns fidalgos e pessoas qualificadas manda- ram afixar nas portas das egrejas avisos asigna- 

  

   
     

  

    
        

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

a) Tea   

da sua fortuna e até úlficios é empregos q quem 
PR an ea opprão Ou tda E E 
tar 0 Trovão é seus companheiros. E Rê ns Cana UA Hinata ca ço de e or, lb pla Eno 
que us PS neon o SL AS 
q 
Ria O 
a nc da a oe a Ap Res RC asia o E 
Ela doi o dh fo prelo au do Ibo cabra ara 8 desanor e jsoaas Ro tasoulhe espetar pao ra pone fendas das arrimds Paredes para sopro do a das a eme aa azia do Pago Ph Ene a Horas acta va Emo mst de 

da justiça. pras ati peões, armados de lança é rode for av o codã dg dora 
de on 

  

ara fóra do reino, 
neia das auetori. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Judeus À desco- 

  

a esperança de mo- 

  

  

  

(Comin Leite Bastos, 
(0) Td testa, 
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